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Na próxima terça-feira, 26/10, realizaremos uma Assembleia de sócios (filiados) do 
sindicato, para discussão e deliberação sobre a situação financeira da entidade e também 
para referendar as diretrizes do departamento jurídico.  

Pauta: 

- Prestação e aprovação das contas pendentes 

- Discussão das medidas de saneamento das contas do sindicato 

- Referendar diretrizes do jurídico 

Inscrição Para Participar é Obrigatória 
Por ser uma Assembleia de sócios (filiados), para participar é necessário se inscrever 

no link: https://bit.ly/3AV6kOD  

Atenção: Somente os associados que se inscreverem no link acima 

receberão um email com as informações sobre como participar da reunião! 

 
 
 
 
 
 
 
 

Passados cerca de dois meses do retorno 
presencial imposto pela reitoria sem nenhum 
diálogo com a comunidade, mesmo antes da 
pandemia apresentar índices mais estáveis de 
controle, já podemos fazer uma avaliação 
inicial. 

A primeira coisa que fica explícita é a 
discriminação que ele representa em relação 
aos funcionários. Na maioria das unidades, as 
aulas seguem remotas, o que faz com que 
poucos estudantes compareçam 
presencialmente. Os docentes, formalmente, 
deveriam ter retornado. No entanto, na maior 
parte das unidades o comparecimento destes é 
pequeno e bem raro. A reitoria efetivamente 

escolheu que a vida dos funcionários valiam 
menos, impondo o retorno, na prática, apenas 
a nós. 

Isso se torna mais grave ao verificarmos, 
agora na prática, a total ausência de 
protocolos, ou ainda orientações gerais 
absurdas. Em primeiro lugar, não houve 
compra ou orientação para compra de 
máscaras PFF2 para o conjunto da USP. 
Algumas unidades as adquiriram, mas muitas 
outras não, seguindo com máscaras de menor 
efetividade. Em segundo lugar, não há 
nenhuma política geral de testagem na USP. 
Os reitores das universidades estaduais, em 
texto publicado na coluna Tendências e 

Retorno Presencial até o momento 
revela total ausência de protocolos e 
discriminação com os funcionários!!! 
 

https://bit.ly/3AV6kOD
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Debates da Folha de São Paulo, destacavam a 
garantia de testes. Na USP, isso é falso. Não 
houve testagem massiva antes do retorno, e 
sequer há garantia de testes para casos 
suspeitos. A orientação é cada um por si, e o 
SUS por todos, com alguma sorte. 

Recebemos uma série de denúncias e 
relatos de unidades que não têm nenhuma 
orientação para os casos suspeitos, ou mesmo 
sobre qual procedimento adotar com aqueles 
que tiveram contato com pessoas com casos 
confirmados. Entendemos que esse não é um 
problema a ser equacionado apenas no âmbito 
das unidades. No início da pandemia, havia 
orientações gerais nítidas, que indicavam o 
afastamento imediato de quem apresentasse 
sintomas, ou ainda daqueles que tiveram 

contato com casos confirmados. Agora, as tais 
diretrizes aos dirigentes, na parte de perguntas 
e respostas, simplesmente orienta a não fazer 
nada. Se alguém apresenta sintomas, ou se 
teve contato com um caso confirmado, deve 
simplesmente manter a presença no trabalho e 
contar com a sorte. Um absurdo! 

Nós, do Sintusp, apresentamos uma série 
de propostas em reunião da Copert, visando 
diminuir a exposição dos funcionários, 
sobretudo dos mais vulneráveis (podem ser 
vistas aqui: https://bit.ly/3AXSQBN) Até agora, 
não tivemos nossas reivindicações sequer 
respondidas! Esse é o modelo de gestão 
praticada por Vahan-Hernandes, nenhum 
diálogo e nenhum respeito aos trabalhadores 
dessa universidade! 

 
 
 
 
 
 
 
 

As primeiras atividades que estão sendo 
promovidas por algumas unidades com 
apresentação das duas chapas que disputam a 
“eleição” pra reitor já permitem antever que a 
política em curso de desvalorização dos 
funcionários seguirá. 

Nos próximos dias, emitiremos uma carta 
aberta à comunidade com a posição do Sintusp 
diante dessa farsa de eleição, na qual 
pouquíssimas pessoas, na maioria docentes 
titulares, definem o futuro dos milhares que 
estudam e trabalham na Universidade. De 
imediato, podemos dizer que não 
reconhecemos esse processo fajuto, e 
orientaremos a categoria a boicotar a consulta 
que ocorrerá no dia 18 de novembro, e os 
nossos poucos representantes em 
congregações e conselhos centrais a anularem 
o voto. 

De todo modo, é interessante 
percebermos como as duas chapas ignoram as 
principais questões relacionadas aos 
trabalhadores, como a necessidade de 
contratação para repor o quadro, já que 
perdemos cerca de 4 mil funcionários desde 
2014. Também falam em termos genéricos 
sobre recompor perdas salariais, mas não 
dizem quanto vão repor, já que nossas perdas 
já ultrapassam os 40%. O que aparece nas 

entrelinhas, especialmente da chapa 
comandada pelo vice reitor, é que seguirá o 
processo de extinção de funções e de 
terceirização. Nenhuma das chapas fala sobre 
a democratização das instâncias de poder da 
universidade, sequer da própria eleição reitoral. 
Falam em diálogo abstratamente, sem apontar 
quais os mecanismos de participação 
ocorrerão. Sobre a política de repressão, 
intensificada com a presença ostensiva da PM 
nos campi, absoluto silêncio! 

Nós do Sintusp acompanhamos a 
apresentação da chapa Hernandes/Maria 
Aparecida que ocorreu na manhã desta terça 
em atividade promovida pela Faculdade de 
Odontologia e transmitida online, e também a 
apresentação da chapa Carlotti/Arminda na 
tarde desta terça, em atividade promovida pela 
FEA de Ribeirão Preto. Queremos registrar 
nosso repúdio ao fato de que nossas 
perguntas, enviadas pelo chat das duas 
atividades, foram ignoradas/censuradas. No 
caso da atividade da Odonto, leram uma das 
perguntas apenas, das três que apresentamos. 
No caso da atividade da FEA/RP, sequer isso 
foi feito, nossas perguntas foram simplesmente 
ignoradas. O processo “eleitoral” já é uma 
farsa, e se a prática dos poucos espaços de 
discussão for essa, tanto pior. 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Primeiras atividades de apresentação 
dos reitoráveis demonstram que 

funcionários não serão valorizados! 
 

https://bit.ly/3AXSQBN

